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Aniversário do T. B a la io  Rodoviário
Em solenidades presididas 

pelo Gen Joaquim Vicente 
Rondon, Cmt da AD da 5* 
R.V1 foi comemorado o 53- 
aniversário do 2 Batalhão 
ftodoviário, com sede em La
ges

A’s 0750 horas de domingo, 
dia 4, foram prestadas as 
honras militares devidas à- 
quela alta autoridade militar 
Após ser passada revista à 
tropa, o Gen Rondon hasteou 
0 Pavilhão Nacional. A se 
guir 0 Cel Floriano Moller,

Cmt do Batalhão procedeu a 
leitura do Boletim Especial 
alusivo à data. Nesta opor 
Umidade o Gen Rondon fez 
uso da palavra, congratulan 
do-se cora as autoridades pre
sentes, oficiais, tropa e ser
vidores civis pela passagem 
de mais um aniversário da 
Unidade. Em palavras repas
sadas le saudade homena
geou o integrantes do Bata
lhão sacrificados no cumpri
mento ce missões em plena 
selva amazônica, ressaltando

Regressa hoje o Sr. Vidal 
----- Ramos Junior-------
Deverá regressar hoje de 

Florianópolis, para onde se
guiu segunda feira última, o 
sr. Vidal Ramos Junior, ex- 
prefeito municipal de Lages 
e chefe político de grande 
prestigio na região serrana.

Sua viagem à Capital do 
Estado prendeu-se a assun 
tos administrativos, pois 0

sr. Vidal Ramos Júnior exer 
ce importante cargo no go
verno Estadual e d« qual é 
um dos eficientes e gradua
dos auxiliares.

Registrando 0 acontecimen
to, destas colunas enviamos 
os nossos cumprimentos ac 
prestigioso chefe político a l
mejando-lhe um feliz regres
so à ‘Princesa da Serra.”

Em crise o Departamento 
de Saúde de nossa cidade

Já  há muitos dias corriam 
versões em nossa cidade de 
que 0 dr. Aristóteles Wal 
trick, diretor do Departamen
to de Saúde Pública de nos
sa cidade, estaria demissio
nário.

Os motivos que corriam 
aos quatro ventos eram os 
mais diversos, porém a ver
dade é que realmente o dr. 
Aristóteles está inclinado a

pedir sua demissão daquele 
cargo.

Se assim acontecer nos 
próximos dias ficaremos sa
bendo quais realmente são 
os motives que o levaram a 
tomar tal atitude, pois os 
mesmos quasi sempre são de 
fundos político, administrativo 
ou financeiros.

E um dêsses, sem dúvida, 
será 0 “pivot’’ da história . . .

Paraninfos das Professorandas da Escola 
Normal Santa Rosa de Lima

Uma comissão de gentis 
normali8tas compostas das 
senhoritas Deisi Helena Gui- 
di, Jovilda Marisa Vieira, 
Marta Ferreira e Regina A- 
parecida Vieira esteve em

visita ao Quartel do 2o. Ba
talhão Rodoviário, ocasião 
em que convidaram 0 Coro
nel Floriano Müller para seu 
Paraninfo da turma que ês- 
te ano se diplomará.

a figura do Ten Cel Rondon. 
Io Cmt do antigo 5 BE, for 
mador do 2 B Rv, e legen 
dário Chefe da Comissão 
construtiva de linha telegr, 
ficas estratégicas.

Mais tarde, no gabinete do 
Cmdo, com a pre louça cio 
Gen Joaquim Vicente Ron 
don, Cmt da AD/5, com sede 
em Curitiba, do Cel Napoleft » 
Nobre, Cmt do 3 Batalhão 
Rodoviário, sediado em Va 
caria (i S), autoridades, re
presentantes das classes so
ciais de Lages, oficiais, re 

iprcsentação dos Subtenentes 
e sargentos e servidores ci 
vis, foi inaugurado, na Gale 
ria dos ex-Crat, o retrato do 
Marechal Cândido Mariano 
da Silva Rondon O Cel Flo
riano Moller usando da pa
lavra explicou as razões da 
homenagem a êste eminente 
engenheiro e invulgar cida
dão, organizador e 1' Cmt do 
Batalhão durante seus sete 
primeiros anos de existência

O Cel Napoleão Nobre, Cmt 
do 3 B Rv, em seu nome e 
dos seus comandados, asso
ciou se às homenagens, res
saltando 0 papel relevante 
das Unidades rodo-ferroviá 
rias empenhadas no TPS, 
dando sua contribuição para 
0 desenvolvimento das vias 
de transporte d* Sul do país. 
Novamente com a palavra 0 
Gen Joaquim Vicente Ron 
don, antigo colaborador e 
conhecedor profundo da obra 
do seu insigne ancestral, pro
feriu interessante alocução 
sôbre os aspectos marcantes 
da vida pública do Marechal 
Cândido Mariano da Silva 
Rondon.

Como fêcho das comemora
ções. às 1230 horas, na Gran 
ja do Batalhão, em festivo 
ambiente, realizou-se o chur
rasco com que o Batalhão 
homenageia anualmente na 
sua grande efeméride, as 
dignas autoridades e as pes
soas representadas da socie
dade lageana e bem assim 
os servidores civis e os mi
litares em serviço nessa Uni
dade.
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0  Vento Náo Sabe Ler
com Dirk Bogarde e Yoko Tam

Em çrandes alividades 
o Prefeito Municipal
Desde que assumiu as elevadas funções de chefe do 

executivo municipal, o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, 
vem caracterizando a sua administração por um inces- 
.ante labôi, todo êle voltado úmeamente ao bem estar de 
iossa população

A cada dia que passa a administração d Prefeito Dr. 
Wolny Delia Rocca vai se tornando conhecida aos olhos 
de nossa laboriosa população que vê nêle um edil de 
grande ação e que procura cotidianamente levar avante a 
obra a que se propôs, cumprindo assim 0 seu programa 
de bem servir a nossa população, sem qualquer excessto.

Uma das obras que mais tem merecido a atenção do 
Prefeito Dr Wolny Delia Rocca se relaciona com o plano 
de urbanização de nossa cidade.

Diàriamente S. Excia. tem atacado 0 serviço de rea- 
parelhamento de nossas ruas, algumas macadamizando, ou
tras calçando em toda a sua extensão, e ainda mais, abrin
do outras artérias que futuramente levarão 0 progresso à 
diversos bairros de nossa urbe.

As máquinas da Prefeitura Municipal, estão funcionan
do incessantemente nesses serviços, o que nos dá uma 
idéia exata de que a Municipalidade na pessoa de seu Pre
feito Municipal está olhando sèriamente para um melhor 
embelezamento de nossas ruas

Outro setor que está sendo atacado rigidamente é o 
concerto de nossas calçadas, o que dará ainda um melhor 
aspecto à nossa cidade.

Em quasi todas as ruas de nossa cidade, onde as mes
mas são calçadas, êste serviço está sendo atacado com to
da a rapidez possivel. Na realidade isto está dando um 
aspecto elogiável às mesmas, adquirindo com i6to um me
lhor embelezamento.

As nossa praças e jardins, também estão recebendo 
os necessários reparos, principalmente as árvores que es
tão sendo podadas, o que no futuro com a entrada da pri
mavera, as mesmas darão uma tonalidade toda especial 
aos nossos logradouros públicos. Não é só na cidade que 
estão 6endo realizados melhoramentos urbanísticos. No 
interior do município as máquinas da Prafeitura Municipal 
estão desenvolvendo inúmeros serviços, principalmnte com 
a abertura de novas estradas, enriquecendo as6im 0 pla
no rodoviário municipal

Assim o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca está dando 
uma plena confiança aos seus munícipes, de que a sua 
administração está sendo caracterizada por muito trabalho, 
e quem tem a lucrar é somente a coletívitidade lageuna.

Raima do C i e  I . dc iulho
Conforme unânime decisão da diretoria do veterano 

Clube Io de Julho, foi escolhida para rainha daquela enti
dade social a srta. Shirley Baggío Donato, dileta filha do 
sr. Florindo Donato, do alto comércio desta praça e de 
sua exma esposa dona Genoveva Baggio Donato.

A nova soberana do Clube Io de Julho além de ser 
possuidora de uma grande dose de simpatia e elegância já 
deu mostras de ser uma das grandes anfitriãs de nossa 
sociadade, motivo porque a sua escolha foi recebida com 
agrado e satisfação por todos aqueles que pertencem à 
referida entidade social.

A coroação da srta. Shirley Donato será efetuada dia 
1 de julho, na data do aniversário da referida agremiação 
social, quando será realizado grandioso baile de gala alu
sivo ao transcurso daquela efeméride.

Regressou 0 Dr. João A n jo
De sua viagem à Capital 

do Estado, onde foi tratar de 
importantes assuntos ligados 
ao hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres, regressou on
tem 0 dr. João Araújo, mé
dico de renome e diretor do 
referido nosocômio.

Segundo pudemos colher, 
sua viagem foi das mais pro
veitosas, pois tendo levado 
ao governador Celso Ramos 
diversas reivindicações para 
0 hospital viu todas elas se
rem coroadas de completo 
êxito.

Entre as providências to
madas conseguiu algumas 
verbas que estavam com al
guma demora em sua remes
sa, verbas essas destinadas

ao pavilhão dos tuberculosos. 
Além disso, 0 conhecido es
pecialista de nossa cidade 
conseguiu que lôssem reme
tidas para Lages trinta mil 
vacinas contra difteria, bem 
como dois jipes para que a 
aplicação dessas vacinas seja 
amplicada no interior de nos
so município.

Assim é que podemos real
mente sentir o quanto foi 
proveitosa a sua viagem à 
Capital do Estado, motivo 
porque felicitamos o dr. 
João Araújo pela concretiza
ção dos seus esforços no 
sentido de desempenhar à 
altura o cargo que exerce 
tão eficiememente.
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Balancete da receita e despesa da festa realizada 
noc dias 27 e 28 de maio de 1961.

RECEITA:

Renda Geral

DESPESAS:

Música
Firma Cândido Bampi 
Pào e manteiga 
“Guia Serrano”
Blocos rodas 
1 rolo de fita 
Casa Narciso

Saldo entregue ao Orfanato

Cr$ 224.761,00

Cr$

Total

Total geral

Osny Tolentino da Silva 
Tesoureiro

Lupercio de Oliveira Koeche 
Provedor

10000,00
10.450,00

500.00
750.00

1.000,00
350.00 

5.50",00

M i s c e l l a n e a
Lages vae agitando-se

inovi-

28 550,00 
196.211,00
224.761,00

Otávio Rafaeli 
Secretário

Agradecimento
Em nome da Diretoria, Irmãs e Meninas d > Orfana

to, a Provedoria vem externar sinceros agradecimentos 
aos senhores festeiros Enio Mario Mirin, Artur Poland, 
Leonço Casagrande, Cândido Bampi, Ary Borges e Achiles 
Marin e suas Exmas. Senhoras, pelos sacrifícios, esforços 
e dedicações para o êxito da festa, ao Exmo. Revmo. Dom 
Daniel Hostiu e ao Revmo. Padre Umberto Braglaglia, pe
los confortos espirituais e morais, aos srs. membros da 
Comissão da Igreja “Santa Cruz” e aos srs festeiros, no 
corrente ano da referida Igreja, por de bôa vontade cede
rem o local e os barracões, aos srs dirigentes das Emis 
soras Rádio Clube de Lages e Rádio Diário da Manhã, pe
las propagandas feitas, às Exmas Famílias Lageanas e aos 
srs Industrialistas e Comerciantes, pelas doações em di
nheiro e em prendas, ao sr. Egidio Vieira, pela doação de 
uma vaca para o churrasco, aos srs membros da banda de 
música local, pelo preço insignificante que abrilhantaram a 
festa, ao sr. Izauro Ramos Machado, pelos seus serviços e 
o empréstimo do aviãozinho, que foi um grande atrativo, à 
Empresa Catarinense Força e Luz, pela iluminação gratui 
ta e, finalmente, a todos os que de quaisquer maneiras 
contribuiram ou trabalharam para o êxito da festa realiza
da nos dias 27 e 28 de maio do corrente ano, em benefí
cio do estabelecimento.

Lages, junho de 1961,

Lupercio de Oliveira Koeche

num aecentuado 
mento evolutivo 

Ha essa tendencia ma 
nifesta e confortante pa- um 
ra lubrificar o apparelho 
politico social e pol-o 
num continuo movimento 
progressista.

E’ uma bibliotheca que 
se funda e bre as por
tas ao accesso de todos 
que têm a avidez do 
saber.

accentuar positivamente 
esse agitar continuo sur
ge a ideia que será vi-

Em tudo isso não es
queçamos das nossas in- 
dustrias e sobretudo da

toriosa da fundação de principal delias, que é a 
prado de corridas pecuaria. 

que é, sem duvida nesta 
zona, um coefficiente po 
deroso para melhoramen

E’ um orgão novo de 
publicidade qui vem á 
luz e desfralda uma ban
deira entrandi para a li 
ça a estadear um pro
gramma em que christa- 
llisam se magníficos ide- 
aes que o conduzem a 
trabalhar, com denodo, 
pelo bem publico. Para

to das raças. A organi- 
sação do tiro é a expres
são mais alta do patrio
tismo local — a moei 
dade ama a Patria e 
quer apreuder a defen 
del-a.

E ate os pequenos fa
zem se escoteiros e pro
curam no codigo dessa 
escola o seu aperfeiçoa 
mento intellectual e mo
ral, para formarem ama
nhã, a vanguarda nas 
luctas pela causa do pro
gresso e da civilisação.

Provedor.

Ao ómigo V. G. Pascale
Como as flôres que nos enfeitam o lar 
Proporcionando alegria de viver,
A poesia é a musica da alma 
Enchendo o coração de prazer.

São assim os versos que me ofertastes 
Elevando bem alto o meu sentimento,
Que penhorado agradeço 
O fino e rico ornamento.

São como pérolas preciosas 
Cultivadas com carinho e amôr,
São dádivas grandiosas
Que guardam o arôma de uma flôr.

Lembrança que o tempo não destróe 
Dádiva que não se pode esquecer,
Pois há nélas, tantos sentimentos 
Que eu não sei como agradecer

Lages, Junho de 1961.
INDALICIO PIRES

Com facilidades de pagamento venha buscar ainda
hoje o seu SIMCA CHAMBORD

Um carro de classe fabricado no Brasil com 95%  DE NACIONALIZAÇÃO

Que apresenta agora o SIMCA modelo 1961 

Revendedores para iôda a região serrana :

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 253°

-  Santa CatarinaL A G E S

Levantemos a ideia de 
uma exposição pecuaria 
na próxima estação, as
sociando a ella todos os 
municípios serranos. 0 
município de Blumenau 
ainda ha pouco fazia 
uma bella exposição des 
se genero e todos ali 
trabalhavam pelo brilho 
e sucesso desse certame 
coincidindo essa obra do 
trabalho e da organisa- 
ção, com uma epocha 
em que não havia certe 
za na paz do dia se
guinte.

Trabalhemos pelo a- 
perfeiçoamento dessa in 
dustria que será por di
latados annos a princi
pal industria de toda a 
zona serrana e não des
curemos de trabalhar íq- 
tensamente pela viação, 
lembrando que a unica 
graude via de penetra
ção que possue o Esta 
do é a estrada de roda
gem Estreito-Lages. Ella 
não resolveo ainda o 
problema máximo.

E’ preciso diminuir a 
distancia, por um traba
lho de rectifieação das 
curvas, fazer as obras 
definitivas de que ressen
te-se e macadamizal-a 
em muitos pontos.
(De O PLANALTO de
__________ 23/8/1917),______

Convém saber
Bifes colocados no ôlho 

podem aliviar a dor do 
ferimento — porque re
frescam mas não pos
suem efeito terapêutico.

Esta é a que se chega 
com as pesquisas ültima- 
mente realizadas que 
definem as causas da 
inçhação e avermelha 
mento típicos de ferimen
tos, tais como aqueles 
produzidos por socos.

Explicando essas cau
sas, Dr. John P. Monharn, 
cientista dos laborató
rios Lederle, em Nova 
Iorque, declarou Que 
quando uma pessoa e 
ferida forma-se uma a- 
rea de inflamação no 
local do ferimento 0 
qual, por meio de uiua 
membrana que se avo
luma, é normalmente '
solada dos tecidos m 
atacados.
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Comentários Sociais
CAZZI apresenta — *•

1 - Ei.! <Vto ou se
tembro .x IIOS o colu- 
Dista pretende fazer a- 
contecer em Lages o pri
meiro desfile de modas.

— xx —
2 -  Püs mio o último 

fim de-sem n em C uri
tiba eutrei ej i entendi
mentos com organiza
dor dêstes já afamados 
desfiles, e ficou quase

Este foi o clichê que circulou 
até na cidade do Rio de Janei
ro e cuja circulação foi acusa
da por rim eminente jornalista 
daquela capital.

Srta. Nilda Rodolfo, Miss 
Elegante Bangú 1961, pelo Club 
V de Julho.

tudo definido, faltando 
apenas marcar data.

— xx —
3 - Para tanto, o colu 

nista privou-se do ani
mado week-end em nos
so society . . . e sentiu 
imensamente.

— xx —
1 - Soube que as pro

fessoras estão queixosas 
por não terem encontra
do suficiente colabora
ção em nossa sociedade. 
Estou também informado 
que estas fizeram uma 
belíssima soirée junina 
que contou com muitas 
danças e versinhos. Achei 
uma grande iniciativa de 
D. Ilze Amaral e envio 
parabéns.

— xx —
5 - Patrocinado pela 

boutique A Bonita, de 
Blumenau, e sob a orga

mzação da sra. Malburg 
transcorreu com ótima 
i eceptividade o desfile 
de modas no Cine Tea
tro Tamoio.

—  x x  —
6 - Este foi precedido 

por um desfile infantil 
oferecido pela Casa Re
canto Infantil. Transcor 
reu muito bem.

— xx —
7 - No domingo à tar

de, o Club Soroptimista 
organizava um chá nos 
salões do Club Io de Ju 
lho. Como complemento 
houve também um des 
file de modas.

— x x—
8 - Comenta se que 

desfilando com trajes de 
A Bonita, deram “nota 
alta” as sitas. Miriam 
Reuter (Miss Lages), Ve 
ra Márcia Fiúza (uma 
das 10 Mais), Nilda Ro 
dolfo (Miss Elegante Ban
gú). Ena Krebs, Jonilda 
Vieira e Terezinha Si- 
mão.

— xx —
9 - O mais belo traje, 

um vestido de malha 
prateado, que foi usado 
pelo modêlo Ena Krebs, 
agradou ao “caixa alta” 
da cidade que o adqui 
riu prontamente. Belo 
gôsto.

—  X X  —
10 - No caderninho côr 

de rosa da srta. Neusa 
Campos anotado em le- 
trinhas douradas um te
lefone da Capital do Es
tado.

— xx —
11 - A estrelinha bran 

ca voltou a brilhar para 
Carminha e Saul.

— xx —
12 - Da srta. Silvana 

Silveira da Costa, de Cu 
ritiba, recebo amável con 
vite para participar de 
sua festa de 15 anos que 
acontecerá dia 28 do cor 
rente. Infelizmente naque 
la ocasião estarei em 
Passo Fundo. Antecipa
damente envio meus mais 
sinceros parabéns e de

Alceu Goulart Celestino Spinelli
e Senhora e Senhora

Participam aos parentes e amigos o contrato de 
casamento de seus filhos

HORTENCIO e IARA
Sâo Paulo, Abril de 1961.

sejo sucesso, o que cer
tamente terá pois trata- 
se de um broto da jovem 
guarda curitibana dos 
mais bem lançados e a 
festa acontecerá no “mais 
fechado”.

— xx —
13 - Também de Porto 

Alegre estou recebendo, 
convites para participarj 
do Baile das Debs que o| 
Cronista Social Luiz Au j 
gusto estará promovendo; 
boje, também no “mais 
fechado'’. Trata-se de ou
tra festa que estou certo 
terá a maior projeção.

— xx —
14 - No último dia 3 

transitou por nossa cida
de S. Excia. o Governa
dor Celso Ramos.

XX —

15 - Transcorreu dia 8 
p. p. mais um “niver” da 
Srta. Julieta Della-Rocca. 
Comemoração íntima. Pa
rabéns da coluna.

— xx —
16 - De Lages para 

Brusque irá uma jovem 
professoriDha ensinar a- 
cordeon. Alguém sentirá 
muito.

— xx —
17 - A cegonh desceu 

mais uma vez .Na Materni
dade Tereza Ramos dei
xou uma linda garotinha 
para o jovem casal Guy 
x Helena Lucena. Os 
avós estão radiantes.

— xx —
18 Se vocês derem 

uma olhada na Revista 
O GLOBO de 29 de Abril 
a 12 de Maio, à página

42 e 43 verão que nossa 
sociedade projeta-se mais 
e mais. Trata-se de uma 
reportagem com quatro 
senhoritas de nossa so
ciedade juntamente com 
êste colunista.

—  XX —
18 - As Ladies de La

ges reuniram-se para um 
agradável chá no Club 
14. Quinta feira. Aconte 
ceu leilão americano e 
a prenda foi arrematada 
pela sra. Elga Cesar.

— xx —
19 - Na lista de alunas 

da escolinha de plásticos 
os nomes das sras. Lui 
za Ramos Arruda, Zaida 
César, Neusa Luz Costa, 
Judite Arruda, Izolina 
Branco e das srtas. Vera 
Lucia Furtado, Amabile 
Ampessara, C a r m i n h a  
Souto Maior, Alice Kuser 
e Maura e Marly Novel- 
letto dentre as 300 que 
já se inscreveram.

— xx —
20 - Para o “top set” 

lageano a nota certa ho 
je é comparecer ao jan
tar dançante em Blak- 
tye.

— xx —
21 - Acontecerão ves

tidos de gala curtos. Is
to é “IN”.

22 - As reservas de 
mesas para êste aconte
cimento aconteceram no 
tempo incrível de duas 
horas.

— xx —
23 - Muita gente sen

tindo ter chegado tarde. 
Será enchente de ele
gância.

— xx —
24 - Estarei presente 

anotando e tomando GA
GARIN.

Aniversário
É com grande satisfa

ção que registramos a 
passagem do aniversário 
natalício, a transcorrer 
segunda feira próxima, 
da exma. sra dona Arce- 
dilia Antunes Silva, dig
na esposa do sr. Arlindo 
Silva, chefe das oficinas 
dêste bi semanário e pes
soa benquist era nossos 
meios. Registrando a pas
sagem do seu aniversá
rio natalício, destas co
lunas enviamos os nos
sos cumprimentos à sra. 
Arcedi i i Antunes Silva, 
almejando-lhe uma vida 
longa e repleta de pere
nes felicidades junto a 
seu esposo e filho.

Patricio o seu Alfaiate
(O mais moderno da cidade)

Está às suas ordens à Rua Hercilio Luz, 
n* 556.

Carsopara decorações 
em Plástico Vnlcan

À rua Presidente Nereu Ramos, 268, já se encontra instalada a 
Escolinha de Plásticos Vulcan, sob o patrocinio e completa as 
sistência da CASA DAS LOUÇAS E CASA DOS PLÁSTICOS.

As aulas são m nistradas GRATUITAMENTE pela abalizada 
Professora D. Dulce Alves da Silva.

O curso terá a duração de um mês.
Devido a aceitação por parte da sociedade lageana, as aulas 
estão sendo desdobradas, funcionando em 7 horários diferentes 
em quatro dias da semana, inclusive o curso noturno que tem

tido grande assistência.
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Juízo de Direito da Segunda Vara da Comarca de Lag^s
J  J  ____  fom H ia D

importâncias, pelas notas pro
missórias juntas, dos seguin
tes valores e vencimentos: 
6 (seis) notas promissórias, 
emitidas em 22 de novembro 
de 1955, e com vencimento 
em 31 de março de 1956 
(mil novecentos e cinquenta 

|e  seis), a favor do suplican 
o te, cada uma do valor de 

presente edital virem ou dê- ' Cr$ 100.000,00 (cem mil cru 
le notícia tiverem que, por zciros) somam Cr$ 600.000.00.

O doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2“ Vara da Co
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todos que

êste meio, cita à firma Lajes 
Comércio e Indústria de Ma
deiras Ltda. na pessoa de 
seus gerentes ou responsá
veis, atualmente em lugar in
certo e não sabido, para, no 
prazo de vinte e quatro ho
ras, a contar do término do 
prazo de vinte (20) dias da

2 (duas) notas promissórias, 
emitidas em 22 de novembro 
de 1955, vencidas em 31 de 
março de 1956, (mil novecen
tos e cinquenta e seis) a fa 
vor do suplicado, e cada uma 
do valor de Cr$ 35.000,0n 
(trinta e cinco mil cruzeiros) 
somam Cr$ 70 000,00 Cr$

tal, pagar a quantia de seis
centos e setenta mil cruzei
ros (Cr$ 670 000.00) acresci
da de juros, honorários de 
advogado do exequente, cus
tas e despesas, ou nomear 
bens à penhora livres e de
sembaraçados quantos bastem 
ao integral pagamento, sob 
pena de penhora, em conse 
quência da ação executiva 
que lhe move Aldir Silva 
Sbravati, nos têrmos seguin
tes: P E T I Ç Ã O  INICIAL: 
“Exmo Sr. Dr. Juiz de Direi
to da 2a Vara da Comarca 
de Lages. Aldir Silva Sbrava
ti, brasileiro, casado, indus
trial, residente na cidade de 
Cascavel, Estado do Paraná, 
vem por seu procurador o 
advogado adeante assinado, 
propor contra a firma Lages 
Comércio e Indústria de Ma
deiras Ltda. com séde na ci
dade de Rio de Janeiro, Gua
nabara, à rua Francklin Roo- 
sevelt n° 39, grupo 1.508, a 
presente ação executiva cam
bial, em que alega e prova
rá: 1° - Que a firma suplica
da se constituiu devedora ao 
suplicante, pelas seguintes

primeira publicação dêste edi- 670.000,00. 2° - Que, a des
peito do longo tempo decor
rido, e dos esforços do su
plicante para haver seu pa 
gamento, inclusive pelo pro
testo de todos os títulos, a 
firma devedora, não efetuou 
o pagamento. 3° - Que a fal
ta de pagamento colocou o 
suplicante em extremas difi 
culdades financeiras, e, in
clusive, foi obrigado a reem
bolsar os títulos ao sr. Do
mingos Cavalli, a quem os 
havia endossado. 4° - Que, 
por conseguinte, em se tra
tando de títulos que consti 
tuem, de per si, prova bas
tante de obrigação, dívida lí
quida e certa, deve a supli
cada ser condenada ao paga
mento do principal, seiscen
tos e setenta mil cruzeiros, 
(Cr$ (»70 000,00) juros de móra 
de doze por cento ao ano, a 
contar dos protestos, 6endo 
que sôbre cento e setenta 
mil cruzeiros os juros devem 
ser contados dêsde a data 
do vencimento porque são tí
tulos com cláusula de juros, 
e aos honorários do advoga 
do do suplicante, em vinte 
por cento sôbre o capital e

Preleitura Municipal dc Lages
ESTADO DE SANTA CATARINA

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, faço público a 
quem interessar possa, que serão aceitas propostas até às 
quinze (15) horas do dia vinte (20) de junho p. vindouro 
(20-6-1961), para a venda de um caminhão marca Interna
cional, ano de fabricação 1951, considerado inservivel para 
os serviços desta municipalidade.

O julgamento das propostas será na mesma hora e dia 
acima mencionados, na Secretaria da Prefeitura Municipal 
em presença dos interessados que quiserem comparecer.

O preço minimo será de cento e oitenta mil cruzeiros 
(18o 000,00), e o pagamento efetuado no ato.

O caminhão pode ser examinado durante as horas de 
expedientes no pátio da Prefeitura Municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de 
maio de 1961.

juros, e nas custas da ação, te,, prarHan O(% s«™°000 00 e pro- 
além das despezas dos pro- valor de Lr® ,
testos. Requer-se seja a ré 
citada, na pessôa de seu só
cio gerente Norman Stein, e 
se ainda o é. Ivon Godinho, 
à Avenida Francklin Roose- 
velt n° 59, grupo n° 1 508,
Rio de Janeiro, Guanabara, 
último endereço conhecido 
da ré, devendo a citação ser 
para pagar o principal, juros, 
custas e honorários no prazo 
de vinte e quatro horas, ou, 
no mesmo prazo, oferecer 
bens à penhora, livres e de
sembaraçados, quantos bas
tem, sob pena de, não o fa
zendo ser lhe penhorados 
bens suficientes, e ficando 
desde logo citados para os 
mais têrmos da causa até fi
nal. sob pena de revelia, in 
ciusive para contestar, que
rendo tudo nos têrmos dos 
arts 298, XIII, 299 e seguin 
tes do Código de Processo 
Civil, e art. 49 e seguinte da 
Lei n° 2.044, de 31 de dezem 
bro de 1908. Dá-se à presen-

testa se provar com o depoi 
mento pessoal da ré na pe 
sôa do seu ou seus SereDt^ f ’ 
sob pena de confessa, depoi 
mento de testemunhas, mes
mo por cartas precatórias 
para outras comarcas, exa
mes e arbitramentos e mais 
provas admitidas em direito. 
P. R. Deferimento. Lages, 2o 
de março de 1961. (ase.) P- 
p. José Wellington Cavalcan
ti. Acompanham, além de pro
curação e substabelecimento, 
oito (8) notas promissórias, 
sendo seis (6) de cem mil 
cruzeiros (Cr$ 100.000,0'i) ca 
da uma e duas (2) de Cr» 
35.000.00 (trinta e cinco mil 
cruzeiros) cada uma. todas 
emitidas pela firma suplicada 
a favor do suplicante, venci 
das em 31 de março de 1956, 
assinadas pelos 6eus sócios 
Norman Siein e Ivon Godi 
nho. E como, na referida ação, 
o autor requereu fosse a ci
tação feita por edital com o

fi«eois o prazo de vinte (20) dias, por 
1180 ’ não ter sido encontrada a ré

no último endereço conheci
do, o MM Dr. Juiz de Direi
to exarou o seguinte despa
cho RECEBIDA HOJE J CO
MO r e q u e r . LAGES, 2/6/61. 
( a s s ) José Pedro Mendes de 
Almeida. Em virtude do que 
é expedido o presente edital 
de citação da firma Lages, 
Comércio e Indústria de Ma
deiras Ltda. nos têrmos e pa
ra os fins constantes da pe
tição e despacho acima trans
critos. O presente edital será 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos três dias do 
mês de junho de mil nove
centos e sessenta e um. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei, subs 
crevi e assino.
José Pedro Mendes de Almeida 
Juiz de Direito da Segunda 

Vara Civel 
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

D o  M e u  C a n i o
Disse o saudoso causídico do cadenciado dos paS80S dei lene entre as mais solenes, 

Octacilio Costa: -  «Cada ho uma multidão silenciosa, ou- que se pode vêr e assistir, a 
mem pertence à sua terra, via se, de quando em v e z ' própria natureza como que 
vem das tradições dos seus cânticos sacros alusivos a o ; compartilhando transfigurou- 
mortos, das suas crenças, ato, num preito de h o m en a-se  num manto de nuvens es- 
das suas lendas, das suas a gem a Jesus Eucarístico, co- 
çõe8, da sua gente, das suas mo que a suplicar-lhe para 
árvores, das côres e dos sons, que nos proporcione dias me 
sem dar porisso tão natural- lhores, dando paz e felicida- 
mente, como se êle próprio de ao povo brasileiro, para 
fosse um simples elemento que prossigamos em nossa 
da paisagem que o cerca», caminhada terrena sem re- 
Mas um elemento que, quan- morsos, sem conflitos e sem 
do impulsionado por um re- opressão, 
gionalismo sadio e constru Naquela hora sublime, so

pessas, ocultando o sol como 
um sinal de respeito e reve
rência ao Rei dos Reis, por
que, «Deus estando conosco, 
quem irá poder e s t i r  contra 
nós?!»

Lages, Junho de 1961

Associação Rural de Lages

Edital de Convocação
De ordem do Sr. Presidente convoco a Dire

toria, Conselho Fiscal e demais sócios interessa
dos na realização da Feira de Novembro próximo, 
para a reunião a realizar se Domingo dia 11 às 
9 horas.

Affonso Maximiliano Ribeiro 
Secretário

tivo, na sequencia das tradi
ções dos nossos antepassa
dos, levando em conta a ma
neira como seguiram à ris 
ca os exemplos que dignifi
caram, pela justeza de suas 
ações e pela firmeza de seus 
propósitos, no intuito de se 
8olidalizarem aos sentimentos 
humanos, compartilhando nas 
suas manifestações, quer de 
júbilo, quer de tristeza, cul
tuando, de um modo geral, 
as nossas tradições. Portan
to, se nos afigura dizer algo 
sôbre esta demonstração de 
fé, de respeito e contrição 
com que vimos, na tarde de 
primeiro de Junho, uma mas 
sa humana de, aproximada 
mente, vinte mil pessoas que 
percorreram as ruas de nos
sa cidade, acompanhando a 
procissão de Corpus Cristi, 
cujas ruas, por onde ela p a s 
sava, apresentavam um aspec
to belo e maravilhoso, com 
os seus trilhos ostentando va 
riados matizes, entremeados 
pelos magníficos e suntuosos 
tapêtes, na sua feitura sim 
bolizando diversas passagens 
da vida do Redentor, que 
muito recomendava o apri
morado gosto daqueles que 
os confeccionaram.

Todos os que tomaram 
parte na Procissão Eucarís
tica, pelas ruas de nossa ci
dade, exultaram de conten
tamento, pela ordem, pelo 
respeito que se fazia sentir 
durante todo o rajeto.

E, alteando acima do rui-

LIVINIO GODOY

Diretor da Pelrobrás ex
pulso da Bahia

Noticias de Salvador informam que o jornalista e professor 
Walfredo Morais, diretor do Departamento de Industria e 
comercio e atual presidente da COAP enviou ao Presidente 
Jânio Quadros um telegrama rogando ao Chefe da Nação 
que impedisse a nomeação do sr Acácio Ferreira  para di
retor da Petrobrás, por ser segundo alega, individuo de 
péssimos antecedentes, comprovados em processos do Mi
nistério da Educação.

Tais processos. instaurados em 1960, numa sentença 
da la. \  ara Civil de Salvador, na Secretaria da Educação, 
por usufruir indevidamente dinheiros públicos e na Secre
taria de Policia por chantagem política. Afirma ainda o 
jornalista Walfredo de Morais que José Acácio abandonou 
a cidade de Salvador depois de uma tremenda «surra» que 
levou em público, devido as suas péssimas ações.

Dr. José Daura
— ADVOGADO -

Causas Cíveis e Comerciais

Cobranças em Geral
Praça João Ribeiro, 28 LAJES
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P r e fe ita  Municipal de Lages
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N- 19
de 22 de maio de í 961

Isenta o Centro Operário de Lages do pa
gamento de imposto e dá outras providências

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.

Faço saber que a Câmara Municipal VOTOU e eu 
6anciono a seguinte

LEI:
Art. 1' - Fica o Centro Operário de Lages, isento do 

pagamento de qualquer imposto Municipal, pela instalação 
de uma Farmácia em sua Séie Social, à Rua Hercilio Luz, 
nesta cidade.

Art. 2' - A Entidade só gozará los benefícios de que 
trata o artigo anterior se vender medicamentos exclusi 
vamente aos membros de seu quadro social.

Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Luges, em 22 de maio de 1961

em

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei, na Secretria da Prefeitura 
22-5-61.

Felipe Afonso Si mão 
Secretário

DECRETO N- 21
de 6 de Junho de 1961

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri
buições,

DECRETA:
Art. 1' - Fica aberto, por conta do exercício anterior,

um Crédito Especial de quinze mil cruzeiros (C r$ ............
15 000.00), para atender as despesas no corrente exercí
cio, decorrentes da Lei n- 9, de 16 de maio de 1961.

Art. 2‘ Este Decréto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de Junho de 1961

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente Decreto na Secretaria da Prefeitura 
em 6-6-61

Felipe Afonso Slmão 
Secretário

Associação Rural de Lages
Patrulha Mecanizada

A ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAGES avisa aos Srs. a- 
gricultores que acaba de entrar em entendimento com a 
SECRETARIA E MINISTÉRIO da AGRICULTURA para a 
REORGANIZAÇÃO dos serviços da PATRULHA MECANI 
ZADA existente nesta REGIÃO.

Para isso necessita fazer entrega dos implementos a- 
gricolas recebidos daqueles orgãos, como sejam —- AKA- 
DOS, CEIFADEIRAS, MOINHOS, GRADES, CULTIVADO- 
RES etc. e na maior parte se encontram emprestados nas 
■nãos dos lavradores.

ROGA-SE fazer entrega urgente dessas máquinas na 
sede da ASSOCIAÇÃO RURAL sob pena de responsabili
zação e cobrança do respectivo valor e aluguel, bem co- 
no exclusão de qualquer atendimento em solicitações u- 
uiras.

Gratos
A DIRETORIA

Barragem de Boa Esporança
Através do ministro da Viação, o P r e s i d e n t  ‘ 

ladros determinou ao diretor do Departamento Na 
e Obras Contra as Sêcas, informações urgentes sobre 
'tau^em ®oa Esperança, no Rio Paraiba, Estad

CORREIO LAG EANO 5 a  p j ^ n a

Amanhã Internacional x Flamengo 
=  de Caxias do Sul ——

Um bom cotejo amis
toso está programado 
para amanhã à tarde no 
Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, com a 
realização do jogo que 
envolverá as equipes do 
Internacional de nossa 
cidade e do Flamengo 
de Caxias do Sul.

Este cotejo interesta
dual está polarizando 
as atenções do nosso 
mundo esportivo, pois 
o Flamengo ce Caxias 
sempre gozou de um e- 
norme cartaz em nossa 
terra e o Internacional

Vasco e Inde
pendente abrem 

o returno
Como preliminar do 

jogo interestadual de a- 
manhã a tarde entre o 
Internacional e o Flamen
go de Caxias do Sul, de
verão preliar as equi 
pes do Vasco da Gama 
de nossa cidade e do In
dependente de Curitiba- 
nos.

Êste cotejo faz parle 
da primeira rodada do 
returno do certame da 
LSD. O Vasco da Gama 
enContra-se situado no 
último posto da tabela 
ao lado do Cruzeiro, en
quanto que o Indepen
dente é o terceiro co
locado com 3 p.p.

Para êste jogo não há 
qualquer favoritismo de 
ambas as partes.

Estabilidade 
dos sargentos

Esforço pessoal do sr. 
Gilberto Marinho arran 
cou, há dias do Senado, 
a aprovação do projeto 
que concede estabilidade 
aos sargentos das For
ças Armadas, Policia 
Militar e Corpo de Bom 
beiros do antigo DF, 
com cinco anos de ser
viço, independenteraen 
te de engajamento ou 
reenganjamento. Garan
te, ainda, o projeto, a 
inscrição nas escolas de 
formação de oficiais dos 
sargentos possuidores 
de cursos de veterinária, 
medicina, farmacia e o- 
dontologia.; Admissão, 
sem qualquer limite de 
idade.

em que pese a sua der
rota do último domingo 
contra o Guarany está 
era ótima fórma.

Assim o público espor- 
t i v o  l a g e a n o  
assistirá amanhã a tar 
de no tapete verde da 
municipalidade, um cote
jo que poderá agradar

muitíssimo, pois a pla
téia colorada d< verá 
comparecer em massa 
ao Vidal Ramos, afim 
de incentivar a sua e- 
quipe a uma grande vi
toria, que será não só 
do próprio colorado, 
c o m o  também do 
futebol lageano.

Prova Lages-Vacaria-Lages
Grande prova ciclística organizada e realizada pelo 

Lages Moto Clube em combinação com a Rádio Clube de 
Lages. Em duas etapas ida e volta a Vacaria Rio Grande 
do Sul, num total de 24u quilômetros, nos dias 3 e 4 de 
Junho de 1961. Participaram 11 corredores, sendo 7 do 
L. M. C. e 4 do Clube Ciclistico 3M.
33 Antonio Corrêa do Lages Moto Clube 
43 Salvio dos Santos do Lages Moto Clube
36 Silvano dos Santos do Lages Moto Clube 
4 ) Jair Rogério Carlon do Lages Moto Clube 
26 Alaor Córdova do Lages Moto Clube
37 Jacy Cruz do Lages Moto Clube
35 Sérgio Plachi do Clube Ciclistico 3M 
21 Osvaldo Rodrigues do Clube Ciclistico 3M 
39 Pedro Paulo da Silva do Clube Ciclistico 3M 
48 Ernesto Engel do Clube Ciclistico 3M 

Orestes da Silva do Lages Moto Clube.

la. ETAPA: Lages-Vacaria --  Classificação
1° Lugar: Antonio Corrêa Tempo: 3,25
2o ” : Alaor Córdova 3,25’26”
3o ” : Salvio dos Santos 3,25’4S"
4° » • pe(jro Paulo da Silva 3,2549”
5o ” : Ernesto Engel 3,26’
6o ” : Jair Rogério Carlon 3,27’
7o ” : Sergio Plachi 3,28’
8o ” : Jacy Cruz 3.28’5”
9o ” : Orestes da Silva 3,59’
10° ” : Silvano dos Santos 4,2’

2a ETAPA: VacariaLages --  Classificação
1° Lugar: Antonio Corrêa Tempo: 4,24’
2o ” : Alaor Córdova 4,25
3° » ■ pedro Paulo da Silva 4.25’28”
4o ” . Salvio dos Santos 4,26’
5o ’’ : Sérgio Plachi 4,24’
6o ” : Ernesto Engel 4,26’
7o ” : Jacy Cruz 4,27'
8o ” : Silvano dos Santos 4.30’

CLASSIFICAÇÃO GERAL — Computando os
dois tempos:

1° Lugar: Antonio Corrêa Tempo total: 7,49’
2o lugar: Alaor Córdova 7,50'
3o lugar: Pedro Paulo da Silva 7,50’28”
4o lugar: Salvio dos Santos 7,51’
5o lugar: Sergio Plachi 7,52’
6o lugar: Ernesto Engel 7,52’25"
7o lugar: Jacy Cruz 7,53’
8o lugar: Silvano dos Santos 8,32’

Vende-se um bar, dotado dos seguintes per
tences: 1 geladeira nova com 4 portas; l liquidifi
cador; 1 baleiro girador com 10 vidros; 1 vitrine 
estufa; 7 mesas e 15 cadeiras novas; 1 balança; 
açucareiros de louças; prateleiras e um balcão 
envidraçado; vasilhame e estoque de mercadorias 
superior à Cr$ 25.000,00.

Vende-se tudo por Cr$ 175.000,00. Motivo: o 
proprietário não poder cuidar. Tratar no local à 
rua Presidente Nereu Ramos ao lado do Grande 
Hotel Rossi.
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M-rrechal Ronden - Sínieso Biográfica!
O Marechal Cândido Ma

riano da Silva Rondon, nasceu 
a le maio de 1865, em Mi
ni >, localidade próxima a 
Cu ií. Estado de Mato Gros
s' sentando praça a 26 
d ivembro de 1881, em 
C >á, ingressou, em 1883 
n -adernia Militar da Praia 
V iellia. Declarado Alferes- 
ai I . da Anna de Engenha- 
r a 4 de julho de 1888, vai 
1« I lonar Astronomia por in- 
di ição de Benjamim Cons
tant, na condição de lente 
substituto. A 7 de janeiro de 
189U, promovido a lo. Ten, por 
6 ' rviços relevantes, Rondon o 
então Major Antônio Ernes
to t, >mes Carneiro, o legen
dário herói da Lapa, na cons
trução de linhas telegráfi
cas de Goiás a Cuiabá. Pro
movido a Capitão a 9 de fe
vereiro de 1894, por bravura 
e em 1903, a Major por me
recimento, deixa as selvas 
por pouco tempo, seguindo 
para a Capital da Republica, 
a fim de dedicar-se em Ma- 
tematiças e Ciências Físicas 
e Naturais

Em 1907, o então Major 
Rondon volta a assumir a 
chefia da Comissão de Cons
trução de Liuhas Telegráfi
cas, e já Ten Cel a 4 de 
janeiro de 1909 era designa 
do para o 5' BE, assumindo 
o seu Cmdo a 21 de abril 
de 1909.

Mais tarde, o Govêrno Fe
deral confiou-lhe a incum
bência d e chefiar a 
“Comissão Construtora das 

. Linhas Telegráficas Estraté
gicas de Mato Grosso ao 
Amazonas’’. Nessa função e 
considerado à disposição do 
Ministério de Relações Exte
riores, recebeu a visita de 
Theodore Roosevelt, o emé 
rito caçador desejoso de 
conhecer a selva amazônica. 
Ao fim da visita o ex-presi
dente norte americano, assim 
se expressou: “Nunca vi, nem 
conheço obra igual. O traba
lho que está sendo realizado 
pelo 5‘ Batalhão de Engenha
ria, só pode ser comparado, 
no esforço e no heroísmo, 
ao que representou a aber
tura do Canal do Panamá’’.

Por merecimento, promo
vido a Cel, a 3 de abril de 
1912, continuou no comando 
do então 5' BE, até 5 de de
zembro de 1917. General de 
Brigada em 13 de junho de 
1919, foi graduado ao posto 
de General de Divisão em 
17 de dezembro de 1923 e 
efetivado a 17 de dezembro 
de 1924. Tendo passado para 
a reserva após quase 50 
anos de serviço, por decréto 
de 6 de novembro de 1930, 
na inatividade continuou che
fiando o Serviço de Prote
ção aos selvícolas e depois 
foi Presidente do Conselho 
Nacional do Proteção aos 
índios.

Nessas atividades de inte
resse público, sua figura 
ainda mais se agigantou, de

modo a conceder-lhe o Con
gresso Nacional as honras de 
Marechal do Exército. Presi
diu a Comissão Mista que 
dirigiu o litígio entre o Peru e 
a Colômbia, permanecendo 
em Litícia quatro anos, à dis
posição do Ministério de Re
lações Exteriores. O Brasil 
ficou a dever-lhe o conhe 
cimento de larga porção de 
seu Território. Ainda em vi
da o Território de Guaporé 
recebeu o nome de Rondô
nia, em homenagem ao gran
de brasileiro que palmilhara 
êsse Território Os centros 
culturais estrangeiros exal
taram a sua obra de geó
grafo e etnólogo.

X X X
Com sua longa peregrina

ção pelas nossas fronteiras 
das Guianas ao Uruguai, 
Rondon tornou efetiva a in * 
tegração de longos tratos do 
solo pátrio à comunidade 
nacional e a incorporação à 
civilização de milhares de 
selvícolas. General, teve 
também o Comando efetivo 
de tropas em operações de 
Campanha, onde se houve 
com o mesmo tino e capaci
dade de ação que nas mis 
sões pioneiras.

O Marechal Cândido Ma- 
riano da Silva Rondon foi um 
dos maiores vultos da Pátria, 
a serviço da notável obra de 
paz no nosso Hinterland. Im
pôs-se à admiração de todos 
os brasileiros pelas virtudes

excelsas de seu caráter ili
bado e pela devoção ilimita
da que dedicou à nobre mis
são de varar os sertões, lan
çar linhas telegráficas, cons
truir estradas e concomitan
temente trazer para a nossa 
civilização inúmeras tribus 
índias, fiel ao lema que foi 
cumprido nessa catequese: 
“Matar nunca; morrer se pre 
ciso fôr”-

Nas mais simples e nas 
mais complexas missões, o 
Marechal Rondon foi sempre 
o homem de ação tolerante 
e justo, revelando-se em tô- 
da a sua vida um soldado de 
escola, ura chefe de quali 
dade marcantes, tudo reali
zando num ambiente pacífico 
conquistando dedicações e a 
estima incondicional dos seus 
subordinados como só sabem 
infundir os chefes de valor.

O Marechal Cândido Ma 
riano da Silva Rondon, pri
meiro Comandante do antigo 
5o BE e nome tutelar do 2o 
Batalhão Roooviário, se não 
seu Patrono, é porque o será 
da jovem Arma de Comuni 
cações, que teve sua origem 
na nobre Arma de Engenha
ria. Que o seu exemplo ins
pire a todos, novos feitos que 
encham de orgulho aos seus 
descendentes e aos integran 
tes do 2o Batalhão Rodoviá
rio, dignos sucessores e con 
tinuadores dos gloriosos fei
tos do antigo e legendário 
5 Batalhão de Engenharia.
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Escreve — Talita Campos

PRINCIPIO SOROPTIMISTA
Cipio soroptimista. dldivas materiais, e o indigente mo- 
sitado fisicamente e humanidade é servir a si
ral, na sã verdade_ &erv açíl0 da consciência, 
mesmo pela eleva£J da(JeRé doçura. Qual lâmina cortan

t e “1 sempre a g0 emaranhado da ignorância, as
te, desbravadora n > P Como no combate a preccn- 
vezes a verdade é a^ re8! 'V 0
ceitos errôneos por exe^oPoptimismo uma organização se- 

lodavia, nau , tar ou mterferir em qualquer
" ' “ izaçáÔ refigiosa ou polKica", sendo ê,te um de seu, 
itens principais.

Os pobres serão os beneficiados
Co ma  realização dos dois importantes desfiles de 

modas mie alcançaram pleno êxito e toda a cooperação, 
ião só das jovens, todas igualmente lindas que com tanta 
S E  t o n u d e V e SrontillcarSn. >, desfilar num conjunto ho. 
mogeneo e raro de beleza e fulguração, que e apanágio 
desta cidade mas de toda a sociedade local, preparam-se 
agora as Soroptimistas para converter em bem estar e mi
tigação dos necessitados os produtos das referidas testas, 
que se transformará em roupas e agasalhos para os pobres, 
o que será feito logo em seguida, e muito oportunamente, 
visto que o rigor do inverno lageano ja se laz sentir.

Regresso
Re. .essaram de Blumenau, onde foram representar as 

Soroptimistas de Lages por ocasião da inauguração do Clu
be Soroptimista daquela cidade, as queridas irmãs Lourdes 
Macedo Waltrick, Solange Melin e Ruth Mendonça.

AOS NOSSOS LEITORES
A partir de quarta feira próxima começaremos 

a divulgar, em série, o livro intitulado E O NILO 
CONTINUA . . .  de autoria da escritora Carmen 
Aones Dias Prudente, esposa do ilustre cancerolo- 
gista patrício dr. Antônio Dias Prudente e que fô 
ra convidado para ministrar um curso de sua es 
pecialidade na Universidade do Cairo.

Escrevendo em estilo simples e atraente, a 
autora do referido livro descreve com absoluta 
maestria museus, recantos históricos, esfingies e 
pirâmides, lugares e ambientes muito sugestivos e 
ricos de evocação - tudo isso documentado com 
farto material fotográfico que nos dá uma idéia 
ainda mais aproximada dêsse antiguíssimo e len
dário país.

Não deixe, portanto de acompanhar a partir 
de quarta feira a sequência de capítulos e trechos 
do livro E O NILO CONTÍNUA . . uma leitura 
agradável e instrutiva.

Juizo de Direiio da Pri
meira Vara da Comarca 

de Lages
EDITAL DE PRAÇA

O dr Osmundo Vieira Du 
tra, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de dez 
dias, virem, dele conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia vinte e 
dois do corrente mês de Ju 
nho, às dez horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre
gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
avaliação de Cr$ 50.000,00 
(cincoenta mil cruzeiros) fei
ta neste juizo, uma geladei

O Citie Marajoara, g W iS r “ (domingo)
a grandiosa produção da M. G- M. em Cinemascope

0 Diabo, a Carne e o Mundo
/

com Harry Belafonte, Inger Stevens e Mel Ferrer

ra marca «Frigidaire»,*de côr 
branca, com uma porta, e 
diversos compartimentos in
ternos, acompanhada de um 
transformador, que foi penho
rada a Newton Ramos nos 
autos das duas ações execu
tivas registradas sob ns. 
6.887 e 7.010, movidas por O- 
tavio Raíaeli e julgadas pro
cedentes por sentenças que 
transitaram em julgado. E 
quem quizer arrematar o refe
rido movei, deverá compare
cer no local, dia, mês e ho
ra acima mencionados, sen
do ele entregue a quem 
mais der sôbre a aludida a- 
valiação, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação e cus
tas legais Para que chegue 
ao conhecimento de todos 
passou-se o presente edital 
para a publicação na forma 
da lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos nove 
dias do mês de Junho de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz C. Silva, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs
crevi e também assino. Se
los afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da 18. Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

=  Bebam o Vinho Bampi =
O mais puro e saboroso que existe na região serrana, equiparando-se aos melhores vinhos estrangeiros

Não se 9squeçam: o vinho: BAMPI É O MAIOR EM TODAS AS OCASIÕES.
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